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  Introdução




  

    Onde predominam as ideias intervencio­nistas, só aqueles que se identificam com os interesses de um grupo de pressão po­dem fazer uma carreira política. (...) O verdadeiro estadista procura invariavel­mente estabelecer políticas de longo pra­zo; aos grupos de pressão só interessam os resultados de curto prazo.1


  




  Resolvi concorrer ao Congresso devido ao desastre dos controles de salários e de preços impostos pelo go­verno Nixon em 1971. Quando o mercado acionário reagiu euforicamente à imposição desses controles e ao fim da convertibilidade entre o ouro e dólar, e a Câ­mara de Comércio americana e muitos outros grandes grupos empresariais apoiaram com entusiasmo, resolvi que alguém na política tinha de condenar os controles e oferecer a alternativa que podia explicar o passado e dar esperança no futuro: a defesa do livre mercado pe­los economistas austríacos. Naquela época, eu estava convencido, assim como Ludwig von Mises, de que ninguém poderia ter sucesso na política sem servir aos interesses particulares de algum grupo de pressão poli­ticamente poderoso.




  Embora tenha acabado me elegendo, em termos de uma carreira política convencional com verdadeiro impacto em Washington, ele tinha toda a razão. Não granjeei influência legislativa junto à liderança do




  Congresso ou ao governo executivo. Verbas para obras rotineiras de saneamento básico em meu distrito elei­toral são deliberadamente cortadas de projetos de lei porque eu não chancelo o sistema nem voto a favor de qualquer repasse de recursos.




  Minha influência, tal como se apresenta, vem ape­nas educando as pessoas a respeito da justiça do livre mercado. A maioria dos eleitores em meu distrito a aprova, assim como aqueles que estão familiarizados com a economia de livre mercado. E eleitores de ou­tros distritos, estimulados por minha defesa aberta da liberdade e da moeda sólida, influenciam os seus representantes na direção de um livre mercado. Mi­nha influência vem por meio da educação, e não das técnicas tradicionais de um político. Mas os políticos mais tradicionais no Congresso dificilmente vão resol­ver nossos problemas. Os americanos precisam de uma melhor compreensão da Economia Austríaca. Só então os políticos se tornarão mais estadistas.




  Tomei conhecimento da Economia Austríaca quan­do estava estudando medicina na Duke University e me deparei com um exemplar de O Caminho da Servidão, de Hayek.2 Após devorar o livro, estava decidido a ler tudo o que eu pudesse encontrar sobre o que eu acreditava ser uma nova escola de pensamento econômico - princi­palmente a obra de Mises. Embora as obras fossem es­plêndidas, e me esclarecessem muitas questões, foi uma revelação ainda maior descobrir intelectuais que podiam confirmar o que eu "já sabia" - que o livre mercado é superior a uma economia centralmente planejada. Não sabia como um livre mercado realizava sua obra, de modo que o estudo da economia me mostrou a sua operação e a maneira de erguer sua defesa. Mas, como muitas pesso­as, não precisei ser convencido dos méritos da liberdade individual — para mim, isso veio naturalmente.




  Porque, até onde vai minha memória, sempre quis estar livre de qualquer forma de coerção do governo. Todos os meus instintos naturais a respeito à liberdade foram inevitavelmente confrontados pelo sistema es­colar convencional, pela mídia e pelo governo. Esses sistemas tentaram lançar dúvidas sobre a minha con­vicção de que apenas um mercado sem amarras está em consonância com a liberdade individual. Embo­ra tranquilizado pelo fato de que gigantes intelectuais como Mises aprovassem um sistema laissez-faire, ficava frustrado por saber o que era o certo enquanto assistia a um desastre em gestação em nossa economia. Quanto mais eu vinha a entender como o mercado funcionava, mais eu via a necessidade de implementar essas ideias por meio da ação política.
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